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RESUMO

Introdução: Há um aumento no consumo de drogas entre os jovens no Brasil. Esse consumo se 

destaca entre os estudantes universitários, acarretando uma preocupação adicional quando associado 

aos estudantes da área da saúde. Objetivo: Identificar os fatores associados à manutenção do vício 

de fumar e do consumo de álcool entre acadêmicos de Medicina. Métodos: Trata-se de um estudo 

analítico, de prevalência, envolvendo estudantes de Medicina das quatro escolas médicas da cidade de 

Fortaleza, Nordeste do Brasil. Foi aplicado um questionário semiestruturado, contendo 46 perguntas 

objetivas, aos estudantes que cursavam o primeiro ano (S1/S2) durante o ano de 2012 e novamente em 

2016, quando esses mesmos estudantes se encontravam no internato (I3/I4). A amostra foi calculada 

considerando como população do estudo o número máximo de alunos nos dois períodos avaliados.O 

projeto foi aprovado pelo CEP, por meio do Parecer nº020/2012. Resultados: Foram entrevistados 

360 estudantes no primeiro momento da pesquisa e 354 estudantes no segundo momento. O con-

sumo de tabaco passou de 17,4% durante o primeiro ano do curso para 28,2% durante o internato 

(p<0,001). O mesmo ocorreu com o consumo de álcool, que já era elevado no início do curso (84,6%) e 

aumentou para 92,6% (p<0,001). No primeiro ano do curso, 40,5% dos estudantes referiram já ter se 

embriagado pelo menos uma vez. Durante a faculdade, esse percentual subiu para 59,5% (RP=1,66; 

p<0,001). Conclusão: O consumo de álcool e tabaco aumentou de forma importante durante o curso 

de Medicina. Há necessidade de intervenções nos hábitos dos acadêmicos de Medicina com o objetivo 

de reduzir o consumo exagerado de álcool e a manutenção do tabagismo nesta população.
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ABSTRACT

Introduction: Drug use among young people in Brazil is increasing, particularly among the 

university students, leading to additional health-related concerns for students. Objective: To identify 

factors associated with continued smoking addiction and alcohol consumption among medical 

students. Methods: An analytical, prevalence study was carried out involving medical students at 

the four medical schools of Fortaleza, northeastern Brazil. A semi-structured questionnaire with 46 

objective questions was applied to students in their first year of the course (S1/S2) in 2012 and again 

in 2016, when these same students were taking their internship (I3/I4). The sample was calculated 

based on a study population consisting of all the students in the two periods evaluated. The project 

was approved by the REC, through opinion no. 020/2012.Results: 360 students were interviewed in 

the first phase of the research, and 354 students in the second phase. Tobacco consumption increased 

from 17.4% during the first year of the course to 28.2% during the internship (p <0.001). The same 

occurred with alcohol consumption, which was already high at the beginning of the course (84.6%) 

and increased to 92.6% (p <0.001). In the first year of the course, 40.5% of the students reported 

having got drunk at least once. During their time at medical school, this percentage rose to 59.5% 

(PR = 1.66, p <0.001). Conclusion: Alcohol and tobacco consumption increased significantly during 

medical school. There is a need for interventions in the habits of medical student, in order to reduce 

excessive alcohol consumption and smoking in this population.

Recebido em: 28/8/2018

Aceito em: 3/9/2018

INTRODUÇÃO

O abuso e a dependência de substâncias químicas, tais como 
álcool e tabaco, causam riscos políticos, sociais e econômicos. 
O consumo de drogas acomete a sociedade em todo o mundo, 
estabelecendo uma ameaça à saúde individual, ao bem-estar 
coletivo e ao desenvolvimento social1. O consumo de álcool e 
derivados do tabaco amplia os gastos com tratamentos e inter-
nações hospitalares, e aumenta indicadores como acidentes de 
trânsito, violência urbana e anos potenciais de vida perdidos 
devido ao aumento de mortes prematuras2.

O ingresso no meio universitário se caracteriza por uma 
nova etapa na vida de jovens estudantes. A chegada ao cur-
so superior é um evento que permite novas experiências que 
surgem em encontros sociais e é uma fase de transição para a 
vida adulta, o que pode favorecer o acesso a drogas lícitas ou 
ilícitas1. Em virtude das mudanças em relação à autonomia de 
aprendizagem, o período inicial do curso superior é conside-
rado de maior vulnerabilidade, sendo frequentemente asso-
ciado ao consumo excessivo de substâncias químicas3.

Conhecer a prevalência e os fatores associados ao con-
sumo de substâncias químicas entre estudantes tem sido um 
desafio perseguido nos últimos anos, principalmente entre os 
estudantes da área da saúde4. No caso dos estudantes do curso 
de Medicina, essa preocupação parece maior, considerando o 
risco de esse comportamento permanecer durante a formação 

e interferir no ambiente de trabalho, já que esses alunos serão 
promotores diretos da saúde para a população em geral5. Os 
estudantes de Medicina vêm exercendo um papel importante 
nos principais programas de prevenção e orientação do consu-
mo de bebidas alcoólicas e tabaco, levando orientação à comu-
nidade e exercendo seu papel social6. Desta forma, o objetivo 
deste trabalho foi identificar os fatores associados à manuten-
ção do vício de fumar e do consumo de álcool entre acadêmicos 
de Medicina residentes na cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil.

MÉTODOS

Desenho do estudo

Foi realizado um estudo de prevalência, analítico, envolvendo 
estudantes de Medicinadas quatro instituições de ensino su-
perior que formam médicos da cidade de Fortaleza.

Foram incluídos estudantes regularmente matriculados 
nas quatro instituições quando cursavam o primeiro ano do 
curso (S1/S2) em 2012 e novamente quando se encontravam 
no internato (I3/I4), durante o ano de 2016.

Amostra

Foi considerada como população do estudo o número máximo 
de alunos nos dois períodos avaliados. Utilizou-se como parâ-
metro uma frequência esperada de 10% de pessoas fumantes, 
com erro de 3%. Aos valores calculados foram acrescentados 
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10% como correção para possíveis perdas durante a coleta dos 
dados.

Coleta de dados

Foi aplicado um questionário estruturado, contendo 46 per-
guntas. Os itens se referiama características sociodemográ-
ficas, informações sobre consumo de tabaco e ingestão de 
álcool, e sobre como esses temas foram abordados na grade 
curricular das respectivas instituições.

Na primeira etapa (2012), o questionário foi aplicado em 
sala de aula. Já na segunda etapa, ocorrida em 2016, o mesmo 
questionário foi aplicado nos hospitais em que os alunos atua-
vam como internos ou em momentos presenciais nas respecti-
vas instituições de ensino.

Análise dos dados

Os dados foram digitados utilizando-se o software Epi-info Ver-
são 3.5.1, e a análise realizada com o software Stata 11.2. Foram 
utilizados testes paramétricos (teste t de Student) e não para-
métricos (Qui-Quadrado de Pearson e teste de Kruskal-Wallis) 
segundo as características das variáveis do estudo. Foram cal-
culadas também as razões de prevalência e seus intervalos de 
confiança, e considerou-se uma significância de 95%.

Aspectos éticos

Este estudo seguiu os princípios éticos de pesquisa envolven-
do seres humanos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Unichristus (Protocolo nº 020/2012).

RESULTADOS

Características da amostra no início do curso
Entre os 472 estudantes matriculados nas quatros instituições 
e que cursavam o primeiro ano de Medicina, foram entrevis-
tados 360 (76,3%). Predominou o sexo feminino (198; 54,8%), 
estudantes solteiros (352; 97,5%), nascidos na cidade de For-
taleza (240; 66,8%), residindo com os pais (298; 82,7%) e com 
renda familiar superior a dez salários mínimos (102; 28,2%). A 
maioria vinha de instituições privadas de ensino médio (208; 
57,6%), e, entre esses alunos, 128 (61,5%) tinham bolsa (Prou-
ni) ou financiamento (Fies) estudantis custeados pelo Ministé-
rio da Educação à época.

Aspectos ligados ao consumo de tabaco e álcool

Do total de alunos avaliados, 63 (17,4%) já haviam fuma-
do alguma vez na vida. E, destes, 71,4% residiam com pais. 
Curiosidade e influência de outros familiares fumantes foram 
as principais justificativas dadas pelos estudantes para o iní-

cio do hábito de fumar. A maior parte dos estudantes (84,2%) 
acreditava que acadêmicos de Medicina deveriam receber 
treinamento sobre técnicas de cessação do hábito de fumar 
durante a graduação. O maior consumo foi associado ao sexo 
masculino (RP=1,80; p=0,00). Por outro lado, esse consumo 
não esteve associado ao recebimento de algum tipo de finan-
ciamento (p=0,810), presença de bolsa acadêmica (p=0,08) ou 
mesmo o tipo de instituição de ensino (p=0,436).

Entre os estudantes que fumavam, a experimentação do 
álcool foi mais precoce. Eles se embriagaram pela primeira vez 
mais jovens, e o número de doses consumidas foi maior que 
para os estudantes que não fumavam (p<0,001) (Tabela 1).

Tabela 1 
Associação entre ser tabagista e idade, idade em 

que experimentou bebida pela primeira vez, 
idade da primeira embriaguez e número de doses 

que costuma ingerir quando faz uso de bebida 
alcoólica, no começo e no final do curso

Variáveis numéricas
Primeiro ano Último ano

Nº Mediana 
(P25–P75)

Nº Mediana 
(P25–P75)

Idade
  Tabagismo
  Não tabagismo

59
285

21,9 (20,2–23,2)**
21,1 (19,3–22,3)

96
244

25,8 (24,0–27,0)
24,5 (23,0–26,6)

Número de doses
  Tabagismo
  Não tabagismo

55
173

6 (4,0–8,0)**
4 (1,0–5,0)

99
190

4 (3,0–6,0)**
3 (2,0–4,0)

Legenda: **p<0,001.

Informações sobre consumo excessivo e malefícios ocasio-
nados pelo álcool foram recebidas por 95,1% dos estudantes 
durante as aulas. Entretanto, tais informações foram insufi-
cientes para interferir na mudança do hábito de beber excessi-
vamente. Destaca-se que, ao serem questionados se deveriam 
receber treinamento específico sobre como desestimular o 
consumo excessivo de álcool, 83% afirmaram a importância 
desse treinamento (p=0,014) (Tabela 2).

Características socioeconômicas ao final do curso

O consumo de bebida alcoólica aumentou 2,27 vezes, passan-
do de 36,1% dos estudantes no primeiro ano do curso para 
81,9% durante o internato. Permaneceu o consumo ocasional 
de bebida alcoólica, sendo as opções de bebidas alcoólicas 
mais consumidas a cerveja ou chope e a vodca. No início do 
curso, a maior parte dos alunos declarou continuar bebendo a 
mesma quantidade que bebia antes de se tornar universitária 
(34,9%). Entretanto, ao serem questionados novamente no in-
ternato, a maior parte deles assumiu ter aumentado o consu-
mo de álcool durante o curso superior (46,3%) (Tabela 3).
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Tabela 2 
Fatores associados ao uso de álcool alguma vez na vida por estudantes do 

primeiro e último ano do curso de Medicina em Fortaleza (CE)

Variáveis
Primeiro ano Último ano

n/N (%) RP (IC) n/N (%) RP (IC)
Sexo
  Masculino
  Feminino

142/163 (87,1)
161/197 (81,7)

1,06 (0,97–1,16)
1

140/155 (90,3)
188/199 (94,4)

0,95 (0,89–1,01)
1

Financiamento
  Sim
  Não

108/127 (85,0)
194/231 (83,9)

1,01 (0,92–1,11)
1

130/143 (90,9)
198/211 (93,8)

0,96 (0,91–1,03)
1

Bolsista
  Sim
  Não

7/7 (100,0)
292/34 (83,6)

1,19 (1,14–1,25)
1

82/88 (93,1)
244/264 (92,4)

1,01 (0,94–1,07)
1

Instituição de ensino
  Particular
  Pública

176/207 (85,0)
127/153 (83,0)

1,02 (0,93–1,12)
1

177/193 (91,7)
119/124 (95,9)

0,95 (0,90–1,01)
1

Recebeu informações sobre os males do excesso de álcool
  Sim
  Não

222/257 (86,3)
71/86 (82,5)

1,04 (0,93–1,16)
1

291/306 (95,1)
32/35 (91,4)

1,04 (0,93–1,15)
1

Estudantes devem receber treinamento para reduzir o consumo 
de álcool
  Sim
  Não

270/325 (83,0)
30/30 (100,0)

0,83 (0,79–0,87)*
1

310/333 (93,0)
17/17 (100,0)

0,93 (0,90–0,95)
1

Recebeu treinamento sobre consumo excessivo de álcool nas aulas
  Sim
  Não

37/41 (90,2)
258/306 (84,3)

1,07 (0,95–1,19)
1

148/156 (94,8)
180/195 (92,3)

1,02 (0,97–1,085)
1

Legenda: n = nº de questionários respondidos; N = nº de questionários possíveis.
* p<0,05.

Tabela 3 
Informações relacionadas ao consumo de bebidas alcoólicas por estudantes do 

primeiro e último ano do curso de Medicina em Fortaleza (CE)

Variáveis 
Primeiro ano Último ano

Nº % Nº %
Consumo atual de bebida alcoólica
  Sim
  Não

124
220 36,0563,95

277
61

81,95
18,05

Frequência com que consome bebidas
  Ocasionalmente
  Pelo menos uma vez por mês
  1 ou 2 vezes por semana
  3 ou 4 vezes por semana
  5 vezes por semana ou mais

154
45
40
1
1

63,90
18,67
16,60
0,41
0,41

122
97
71
7
1

40,94
32,55
23,83
2,35
0,34

Já se embriagou
  Sim
  Não 

171
165

50,89
49,11

251
89

73,82
26,18

Principal tipo de bebida
  Whisky
  Vodca
  Vinho
  Cerveja/chope
  Aguardente/cachaça
  Rum
  Outra

20
81
17
105
12
–
10

8,51
34,47
7,23
44,68
0,85

–
4,26

5
74
24
183
3
–
4

1,71
25,26
8,19
62,46
1,02

–
1,37

Com que frequência exagerou o consumo
  Nunca
  Ocasionalmente
  Mensalmente
  Mais de uma vez no mês
  Semanalmente

136
145
10
3
6

45,33
48,33
3,33
1,00
2,00

79
214
15
4
3

25,08
67,94
4,76
1,27
0,95

Qual o período em que era maior o consumo de bebida
  Antes de se preparar para o vestibular
  Ao estudar para o vestibular
  Logo que entrou na faculdade
  Durante o período intermediário da faculdade
  Durante o período do internato

56
55
117
12
1

23,24
22,82
48,55
4,98
0,41

31
12
90
110
51

10,54
4,08
30,61
37,41
17,35

Houve mudança de hábito de beber após entrar na faculdade
  Não, não bebia e continuo sem beber
  Não, continuo bebendo a mesma quantidade
  Sim, aumentei o consumo
  Sim, diminuí o consumo

86
109
74
43

27,56
34,94
23,72
13,78

40
85
150
40

12,35
26,23
46,30
15,12
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O consumo de tabaco esteve fortemente associado ao sexo 
masculino (RP=1,56; p=0,008) (Tabela 4). Esse consumo não foi 
associado ao fato de o aluno ter algum tipo de financiamento 

universitário, ser bolsista ou à origem da instituição de ensino 
(p>0,05).

Tabela 4 
Fatores associados ao uso de tabaco alguma vez na vida por estudantes do 

último ano do curso de Medicina em Fortaleza (CE)
Variáveis Total Sim % RP IC p-valor
Sexo
  Masculino
  Feminino

155
199

55
45

35,4
22,6

1,56
1

1,12–2,19
–

0,008

Financiamento
  Sim
  Não

143
211

37
63

25,8
29,8

0,86
1

01–1,22
–

0,414

Bolsista
  Sim
  Não

88
264

22
78

25,0
29,5

0,84
1

0,56–1,27
–

0,413

Instituição de ensino
  Particular
  Pública

193
124

52
42

26,9
33,8

0,79
1

0,56–1,11
–

0,187

Estudantes deveriam receber treinamento para parar de fumar
  Sim
  Não

301
35

81
15

26,9
42,8

0,62
1

0,41–0,96
–

0,048

Você recebeu esse treinamento dentro da grade curricular
  Sim
  Não

117
224

37
61

31,6
27,2

1,16
1

0,82–1,63
–

0,395

Entre os entrevistados, 73,1% afirmaram que acadêmicos 
de Medicina deveriam receber treinamento sobre técnicas de 
cessação do hábito de fumar (p=0,048).

O hábito de fumar aumentou de 17,4% para 28,2% no final 
do curso, com RP=1,62 e p=0,001. Apenas um estudante afir-
mou fazer uso de tabaco no ambiente hospitalar ou arredores 
(universidade). Dos estudantes que fumavam no início do cur-

so, 84,4% reconheceram a importância de receber treinamento 
especifico sobre técnicas de cessação do tabagismo durante as 
aulas. Esse resultado não diferiu de forma significativa quan-
do comparado ao dos não fumantes, muito menos contribuiu 
para reduzir o hábito de fumar ou aumentar a prevalência de 
estudantes que tentaram parar de fumar (Tabela 5).

Tabela 5 
Associação entre características de consumo de tabaco e período do curso de Medicina em Fortaleza (CE)

Semestres Total N % RP IC P valor
Utilizou tabaco
  Antes 360 63 17,4 1 –

< 0,001
  Depois 354 100 28,2 1,62 1,13-1,22
Presença de outro fumante em casa
  Antes 296 45 15,2 1 –

0,582
  Depois 301 41 13,6 0,89 0,60-1,32
Começou a fumar por influência de outros
  Antes 26 6 23,0 1 –

0,224
  Depois 35 4 11,4 0,49 0,15-1,57
Estudantes deveriam receber treinamento para parar de 
fumar (população total)
  Antes 339 303 89,4 1 –

0,932
  Depois 336 301 89,6 1,00 0,95-1,05
Estudantes deveriam receber treinamento para parar de 
fumar (apenas fumantes)
  Antes 59 47 79,6 1 –

0,452
  Depois 96 81 84,4 1,05 0,90-1,23
Tentou parar de fumar
  Antes 63 7 11,1 1 –

0,501
  Depois 77 6 7,8 0,29 0,24-1,98
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O consumo de bebida alcoólica foi de 82%, mesmo ocasio-
nalmente (RP=1,28; p=0,000) (Tabela 6). Ao associarem episó-
dios de embriaguez, 59,5% relataram tal excesso (p=0,000). A 
embriaguez esteve presente em todos os momentos de lazer 
questionados aos estudantes, sendo mais frequente em festas 
de faculdade e finais de semana, apresentando valores estatis-
ticamente significantes.

Tabela 6 
Associação entre características de consumo de álcool e período do curso de Medicina em Fortaleza (CE)

Semestre Total N % RP IC p-valor
Consumiu bebida
  Antes 358 303 84,6 1 – <0,000
  Depois 354 328 92,6 1,09 1,03–1,15
Você faz consumo de bebida
  Antes 344 220 63,9 1 – <0,000
  Depois 338 277 82,0 1,28 1,16–1,40
Já se embriagou alguma vez na vida
  Antes 360 171 40,5 1 – <0,000
  Depois 354 251 59,5 1,66 1,31–2,11
Já se embriagou em festas da faculdade
  Antes 245 77 31,4 1 - <0,000
  Depois 291 213 73,2 2,32 1,91–2,83
Já se embriagou em festas da família 
  Antes 245 216 88,1 1 – <0,021
  Depois 291 273 93,8 1,06 1,00–1,12
Já se embriagou depois de uma prova 
  Antes 245 5 2,0 1 – <0,040
  Depois 291 16 5,5 2,7 1,0–7,2
Já se embriagou no final de semana
  Antes 245 219 89,4 1 – <0,000
  Depois 291 150 51,5 2,65 1,81–3,86
Considera que o consumo aumentou
  Antes 361 74 20,5 1 – <0,000
  Depois 354 150 42,3 2,06 1,63–2,61
Considera que o consumo diminuiu
  Antes 361 92 25,5 1 – <0,321
  Depois 354 79 22,3 0,87 0,67–1,13
Estudantes devem receber treinamento específico sobre como 
desestimular o consumo excessivo de álcool
  Antes 356 326 91,6 1 – <0,057
  Depois 350 333 95,1 0,96 0,92–1,00
Você recebeu esse treinamento dentro da grade curricular
  Antes 348 41 11,8 1 – <0,000
  Depois 351 156 44,4 0,26 0,19–0,36
Durante as aulas você recebeu informações sobre os malefícios 
do excesso de álcool
  Antes 344 258 75,0 1 – <0,000
  Depois 341 306 89,7 0,83 0,77–0,89
Sente-se apto a aconselhar um paciente a parar de beber
  Antes 361 69 19,1 1 – <0,000
  Depois 354 146 41,2 0,46 0,57–0,85

A percepção em relação ao consumo de bebida alcoólica 
aumentou para mais de 42%, apresentando significância es-
tatística (p=0,000) e prevalência de 2,06. Destaca-se o aumen-
to significativo no consumo de álcool entre os estudantes. O 
alto valor do início do curso (84,6%) cresceu mais ainda, al-
cançando 92,6% (p<0,000). Houve aumento expressivo tam-
bém no número de alunos que permaneceram consumindo 
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álcool e entre aqueles que já se embriagaram, seja em festas 
da faculdade ou em festas de família (p<0,000). Ao final do 
curso, os próprios alunos reconhecem o aumento no consumo 
de álcool (p<0,000). Mesmo que a maior parte dos estudantes 
tenha considerado importante receber treinamento específi-
co sobre como desestimular o consumo excessivo de álcool, 
pouco mais de 44% receberam esse treinamento durante sua 
formação e apenas 41,2% afirmaram se sentir aptos a orientar 
um paciente a parar de beber.

DISCUSSÃO

A grande mudança no decorrer do tempo foi o aumento im-
portante no consumo de álcool, que já era considerado bem 
elevado no primeiro ano do curso. O número absoluto de es-
tudantes que bebem aumentou, e esse aumento foi proporcio-
nalmente mais elevado entre as mulheres. De acordo com Ma-
chado7, a adesão a drogas foi mais encontrada em estudantes 
solteiros e do sexo masculino. Trabalhos mais recentes, porém, 
apontam que a diferenciação entre o consumo nos dois sexos 
é praticamente inexistente, como evidenciado também nesta 
pesquisa, pois as mulheres estão ingerindo bebida alcoólica no 
mesmo ritmo e quantidade dos homens7. Nesse caso, a prin-
cipal diferença entre homens e mulheres permanece sendo o 
tipo de bebida de primeira escolha.

Além disso, o aumento do consumo de álcool ocorreu 
principalmente durante o período do internato, corroborando 
a hipótese de maior vulnerabilidade dos estudantes de Medi-
cina, já que nesse período da graduação existe maior cobrança 
de suas responsabilidades como futuro profissional. De acor-
do com Gomes8, o consumo de álcool não ocorre apenas na 
população adulta, atinge também os adolescentes e jovens, 
que começam o seu consumo muito cedo. Portanto, com o fim 
da adolescência, fase em que os jovens deixam a escola para 
ingressar numa faculdade, alguns se vêem obrigados a deixar 
a casa dos pais e ir morar longe da família. Nesse momento, 
surgem novas amizades e oportunidades para viverem novas 
experiências, o que tem preocupado pais e pedagogos, pois o 
fato de morar sozinho aumenta a chance de experimentação 
tanto do álcool como de outras drogas9.

O aumento do consumo de álcool entre os estudantes ao 
longo desses quatro anos mostra que as festas – no ambiente 
acadêmico, no ambiente familiar ou comemorações ao longo 
do curso, como após uma prova – levam ao aumento do con-
sumo e estimulam a manutenção do hábito pelos estudantes. 
Pesquisas realizadas em outras faculdades de Medicina não 
constataram relação estatisticamente significativa entre o há-
bito de beber e a condição de estar solteiro, apesar os soltei-
ros constituam a maioria dos entrevistados2, 6. Provavelmente, 

esta característica está relacionada ao fato de o curso de Me-
dicina exigir muitos anos de formação e, por conseguinte, um 
longo caminho até se atingir a independência profissional10.

Além da elevada prevalência de consumo, há uma preo-
cupação importante com o uso exagerado de álcool e embria-
guez. Uma comparação entre as respostas dos acadêmicos de 
Medicina quando questionados sobre episódios de embria-
guez indicou aumento significativo no decorrer do curso. Um 
estudo realizado recentemente numa universidade federal 
mostrou uma prevalência de consumo de álcool de 85% entre 
os estudantes da área da saúde2. O consumo de álcool tanto 
por estudantes de Medicina quanto por médicos é tido como 
uma ingestão em quantidades perigosas, embora os universi-
tários ainda apresentem um consumo maior1.

O estudo do consumo de drogas por estudantes de Me-
dicina foi realizado por vários pesquisadores, e a literatura 
mostra uma elevada taxa de consumo dessas substâncias por 
esses universitários, sendo o álcool a droga mais consumida. 
Pesquisas realizadas na Universidade Federal do Maranhão e 
na Faculdade de Medicina da Universidade Católica do Maule 
(Chile) mostraram a mesma porcentagem de estudantes que 
faziam consumo de álcool (64,5%). Um estudo conduzido 
numa faculdade de Medicina do Sul de Minas Gerais consta-
tou que 99% dos alunos já consumiram bebida alcoólica pelo 
menos uma vez na vida2,5,11. Este estudo reitera os dados da 
literatura ao mostrar que a prevalência do consumo de álcool 
é maior que a do consumo de tabaco entre os estudantes de 
Medicina e mais elevada que em outros cursos superiores12, 13. 
Além disso, acrescenta aos fatos já existentes a evidência de 
que, mesmo com a discussão desse tema nas escolas médicas, 
o consumo e embriaguez aumentaram durante a formação.

Ao considerar os dois momentos da realização da pesqui-
sa, verifica-se uma modificação de alguns aspectos relaciona-
dos ao consumo de álcool e tabaco entre os estudantes uni-
versitários em questão. Festas em que essas substâncias são 
mais consumidas estão relacionadas diretamente ao próprio 
ambiente acadêmico, seguidas por sua utilização no final de 
um dia estressante e após o período de provas14. Estes dados 
também foram obtidos nesta pesquisa, assim como o aumen-
to estatisticamente significante no consumo durante festas de 
família. O consumo nessas situações pode estar associado a 
maior vulnerabilidade devido a fatores como estresse, carga 
horária extensiva e grandes responsabilidades impostas a es-
ses estudantes.

Os universitários do curso de Medicina, apesar de serem 
futuros profissionais da saúde e receberem informações téc-
nicas durante sua formação sobre os malefícios do consumo 
excessivo do álcool e do tabaco, apresentam índices eleva-
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dos de consumo dessas drogas. Muitos utilizam esses meios 
como “válvula de escape” para problemas psicológicos e de 
resiliência ocasionados por uma rotina estressante de estudos. 
Fatores como ansiedade, depressão, sair de sua cidade para 
cursar o ensino superior, morar sozinho e a própria concor-
rência existente no ambiente acadêmico acabam por interferir 
ainda mais no estado psíquico desses estudantes15. É comum 
ver a dificuldade que esses estudantes têm para reconhecer 
seus problemas e dificuldades, sobretudo no tocante ao uso 
abusivo de álcool e fumo.

Vale ressaltar ainda que o uso do álcool pode ser o gati-
lho inicial para o consumo de outras drogas, como o tabaco 
e substâncias ilícitas. A segunda droga cujo consumo é mais 
prevalente entre os estudantes de Medicina é o tabaco, ape-
sar de atingir níveis mais baixos quando comparados aos do 
álcool. Um estudo realizado em 2012 nas 27 capitais brasilei-
ras detectou uma prevalência de 12,1% de fumantes entre os 
maiores de 18 anos, sendo maior entre os homens (15,5%) do 
que entre as mulheres (9,2%). No entanto, em ambos os sexos, 
a frequência deste hábito foi menor antes dos 25 anos de idade 
ou após os 65 anos16.

Foi observado um discreto aumento em relação ao consu-
mo de tabaco. Foi avaliado que o fato de ser tabagista esteve 
associado a se embriagar e a experimentar bebida alcoólica em 
idades mais jovens e também houve uma quantidade maior 
de ingestão de bebida nessas pessoas. De modo geral, a pre-
valência do consumo do tabaco entre universitários de outras 
áreas é um pouco mais baixa em comparação aos estudantes 
da área da saúde, variando entre 8,1% e 14,7%, e o cigarro 
industrializado foi o mais utilizado por estes estudantes16, 17. 
Entre os acadêmicos da área da saúde, a prevalência de taba-
gismo variou entre 15% e 22%.

Quando se analisa por sexo, uma pesquisa feita com 286 
alunos da Polônia mostrou que os homens demonstram ten-
dência maior no consumo de tabaco. No entanto, um estudo 
feito no Brasil com cerca de 450 estudantes não encontrou di-
ferenças de prevalência entre os sexos. O hábito de fumar de-
pende dos aspectos socioeconômicos, demográficos, culturais 
e até climáticos de cada país16. Foi percebido que a prevalência 
de consumo de álcool e tabaco foi maior no sexo masculino 
nos dois momentos da pesquisa, corroborando outros estudos 
em condições e públicos semelhantes.

Um dos fatores de risco que se mostrou importante para 
a manutenção do consumo de fumo pelos estudantes de Me-
dicina foi a presença de outros familiares fumantes e morando 
na mesma casa, bem como a mudança no padrão de moradia 
entre os estudantes. Entre os fatores de risco para o consumo 
de fumo já evidenciados em outros trabalhos estão: morar so-

zinho, mau desempenho acadêmico, reprovação em discipli-
nas do curso, uso prévio de álcool18.

A maior dificuldade do tabagismo não é a falta informa-
ções dos universitários, pois eles têm conhecimento das doen-
ças causadas pelo tabaco. A questão, na maior parte das vezes, 
se refere ao fato de que dificilmente conseguem se perceber 
como possíveis portadores de doenças geradas pelo consumo 
do tabaco16.

Inúmeros fatores de risco podem contribuir para o uso in-
devido de drogas durante a formação no ensino superior. No 
curso de Medicina em particular, o estudante precisa se adap-
tar a uma nova realidade de ensino-aprendizagem, à aquisição 
de novas responsabilidades e à mudança de estilo de vida. A 
maior liberdade e a autonomia dos atos aliados à independên-
cia proporcionada pela maioridade tornam os universitários 
mais expostos ao consumo de drogas. Algumas das razões que 
podem estar relacionadas a essa fase da vida são a busca de 
novas experiências, a sensação juvenil e o desafio à estrutura 
familiar e social19,20. Dessa forma, pode surgir um conflito in-
terpessoal, levando os jovens a buscar meios de tentar se au-
sentar dessa realidade.

Em ambos os momentos da pesquisa, os estudantes re-
conheceram a importância de receber treinamento sobre ces-
sação do consumo do tabaco e álcool. De acordo com Guer-
ra16, os motivos de consumo de tabaco entre os universitários, 
principalmente da área da saúde, são imitação, curiosidade e 
aceitação social. É importante salientar que esses estudantes 
têm conhecimento dos malefícios ocasionados pelo tabaco, 
mas não abandonam o hábito. Tal comportamento pode ocor-
rer também devido a uma inadequação da grade curricular 
dos cursos da área da saúde, pois os universitários são apenas 
informados sobre os malefícios, quando deveriam ser sensi-
bilizados de forma a se apropriar desse tema tão relevante 
para a sua saúde e para a saúde pública16. No setor da saúde, 
a formação dos profissionais para enfrentar problemas rela-
cionados ao uso de drogas enfoca a dependência e não prio-
riza a prevenção, mostrando a deficiência da qualificação e a 
importância de propostas de formação profissional21. Assim, 
destaca-se a existência de uma lacuna na formação desses pro-
fissionais que precisa ser revista, para que consigam receber 
esses treinamentos em sua grade curricular.

A principal limitação do estudo ocorreu durante a aplica-
ção dos questionários da segunda fase, quando os estudantes 
estavam no internato por conta do grande número de institui-
ções a serem visitadas, o que dificultou bastante a coleta dos 
dados.



REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA 

43 (1) : 55 – 64 ; 201963

Ileana Pitombeira Gomes et al. ﻿	 http://dx.doi.org/10.1590/1981-52712015v43n1RB20180068

CONCLUSÃO
Os dados deste estudo demonstram um aumento no consumo 
de álcool e tabaco entre os universitários do curso de Medici-
na no decorrer do curso. Assim, percebe-se a necessidade de 
adoção de medidas preventivas com o objetivo de reduzir os 
índices de alcoolismo e tabagismo nesta população.

Nos dois momentos do estudo, os estudantes considera-
ram importante ter treinamentos sobre as técnicas de cessação 
do hábito de fumar e consumo de álcool. O consumo excessivo 
de álcool e tabaco gera efeitos negativos à saúde, daí a neces-
sidade de trabalhos de conscientização e promoção da saúde 
desses universitários. Esses futuros profissionais são forma-
dos para trabalhar na promoção e prevenção da saúde da po-
pulação, e muitas vezes suas atitudes são exemplos seguidos 
pela comunidade.
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